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Introdução: No Brasil, internações e reinternações por tuberculose (TB) 
representam elevada carga econômica e social para o sistema de saúde. Assim, 
objetivou-se verificar a distribuição e autocorrelação espacial das internações e 
reinternações por tuberculose em Natal, Rio Grande do Norte. Método: Estudo 
ecológico e exploratório desenvolvido em Natal, Rio Grande do Norte. A 
população compreende os casos de internação e reinternação por TB entre 2008 
e 2013. Os bairros e setores censitários foram as unidades geográficas. As taxas 
brutas foram estimadas e suavizadas pelo Método Bayesiano Empírico Global. 
Utilizou-se os índices de Moran Global e Local para avaliar a dependência 
espacial. Mapas coropléticos foram construídos. Resultados: A distribuição 
espacial dos eventos foi heterogênea, com áreas de taxas elevadas nos Distritos 
Sanitários Leste e Oeste. Na análise das taxas de internação por TB, encontrou-
se índice de Moran Global de 0,15 (p=0,06) para os bairros e 0,16 (p=0,01) para 
setores censitários. Já para as taxas de reinternação por TB, o índice de Moran 
Global foi 0,22 (p=0,03) para os bairros e 0,03 (p=0,04) para setores censitários, 
com clusters de internações Alto-Alto (n=2 bairros – Santos Reis e Petrópolis, 
ambos situados no Distrito Leste) e clusters Baixo-Baixo (n=4 bairros) em Bairros 
do Distrito Sul. No tocante aos clusters de reinternações, destacam-se: n = 4 
bairros Alto-Alto nas áreas do Distrito Leste (Santos Reis, Petrópolis, Praia do 
Meio e Rocas), n = 1 alto-baixo bairro (Neópolis), n = 2 bairros de baixo-alto 
(Areia Preta e Ribeira, ambos no Distrito Leste), n=3 baixo-baixo bairros no 
Distrito Norte (Pajuçara, Lagoa Azul e Potengi). Conclusão: O padrão de 
distribuição espacial desses eventos indica áreas vulneráveis à TB, o que pode 
subsidiar a gestão na definição e no planejamento de estratégias que contribuam 
para o desenvolvimento das ações de controle da doença no município.  
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